
Coordenando o 
desenvolvimento de adaptação 
às mudanças climáticas

Os países que se preparam para os impactos da mudança 
climática estão desenvolvendo e implantando processos 
individuais de Plano Nacional de Adaptação (PNA). Cada 
um deles objetiva ser flexível e contínuo, identificando 
as prioridades de uma grande variedade de públicos 
interessados. A infinidade de potenciais impactos das 
mudanças climáticas significa que uma diversidade de 
atores deve estar envolvida nos processos do PNA de 
todos os países, o que demanda uma comunicação clara 
e objetiva com os públicos interessados, tanto dentro 
como fora do governo. Uma abordagem estratégica às 
comunicações — nas quais as mensagens-chave são 
customizadas para públicos prioritários e veiculadas 
por meio dos canais mais apropriados  — pode melhorar 
a maneira como os governos envolvem os cidadãos em 
seu processo PNA. Isso pode assegurar não apenas 
que seus pontos de vista estejam refletidos nas ações 
de adaptação, mais também o envolvimento dos 
públicos interessados na fase de implementação de 
monitoramento e avaliação (M&A) do PNA.

Países diferentes usaram abordagens diversas para suas 
ações de comunicação relativas aos processos do PNA. 
Algumas estratégias focaram nas comunicações sobre 
a adaptação às mudanças climáticas e ao processo do 
PNA em si, com metas como a conscientização sobre as 
mudanças climáticas, de modo a promover mudanças 
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específicos utilizaram em suas comunicações estratégias no processo PNA.



de comportamento. Outras atividades concentraram-
se nas comunicações que ajudam na implementação 
da adaptação à mudança climática, como o aumento 
no acesso à tecnologia de informação, ou melhoria na 
divulgação de dados climáticos e de tempo, incluindo os 
sistemas de alerta precoce.

Esta visão geral sNAPshot concentra-se nos princípios das 
comunicações sobre adaptação às mudanças climáticas e 
o processo do PNA, além de abordagens sugeridas para as 
comunicações estratégicas.

Comunicações estratégicas e o 
processo do PNA
As comunicações estratégicas são as abordagens que as 
organizações utilizam para definir o “o que” e o “como” de 
suas ações de comunicação (Steyn, 2003). Isoo envolve a 
criação tanto de uma estratégia de longo prazo contínua, 
como também outra de curto prazo para campanhas sobre 
assuntos específicos. Comunicações estratégicas podem 
ajudar na conquista de metas em diferentes momentos 
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Figura 1. Exemplo de como as 
comunicações estratégicas 
podem se alinhar com os 
estágios do processo NAP.

do PNA, incluindo a iniciação e desenvolvimento do 
processo, implementação das ações de adaptação, e a 
comunicação dos resultados alcançados durante a fase de 
monitoramento e a avaliação.

Conforme ilustrado na Figura 1, os países empreendem 
ações estratégicas para as comunicações em diferentes 
fases do processo do PNA, por meio da priorização 
de públicos, desenvolvimento de mensagens-chave, 
identificação de canais de distribuição e medição do 
impacto das atividades de executadas. As manerias pelas 
quais os países podem aplicar estas ações serão tratadas 
no restante deste sNAPshot.

Priorizar públicos
O planejamento da adaptação às mudanças climáticas 
requer o envolvimento ativo de muitos grupos de 
públicos interessados. Isso inclui os tomadores decisões 
governamentais, responsáveis por priorizar as ações a 
serem implementadas, os grupos da sociedade civil que 
serão afetados por estas decisões, e os atores do setor 
privado cujos negócios possam ser afetados.
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INTERESSE DOS PÚBLICOS INTERESSADOS

Alta influência, baixo interesse

Estes públicos não têm interesse no processo 
do PNA ou são seu opositores ativos. Esforços 
devem se concentrar em lidar com esta 
oposição ou aumentar o interesse.

MANTER SATISFEITO

Baixa influência, baixo interesse

Menos esforço é necessário para estes 
públicos.

Alta influência, alto interesse

Estes públicos são os influenciadores mais 
envolvidos, que já promovem o processo do 
PNA.

MANTER ENVOLVIDO

Baixa influência, alto interesse

Estes públicos têm probabilidade de se 
envolver mais rapidamente com o processo 
do PNA, mas também têm menor influência  
para avançá-lo.

MANTER INFORMADO

Fonte: Adaptado do Overseas Development Institute (n.d.) e Ackermann e Eden (2011).

A cada estágio do processo do PNA (planejamento, 
implementação, monitoramento e avaliação), os públicos 
prioritários podem mudar. Por exemplo, influenciar 
responsáveis por decisões governamentais pode ser 
prioritário durante a fase de planejamento, enquanto falar 
com a sociedade civil e o setor privado pode ser uma 
prioridade maior durante a fase de implementação do PNA.

A identificação de públicos prioritários deve ser feita a 
cada um dos diferentes momentos do processo do PNA. 
Uma ferramenta útil na priorização dos públicos é a rede 
de influência-interesse (Eden & Ackermann, 2011; Kit de 
ferramentas ODI, n.d.) ilustrada na Figura 2. Este exercício 
de mapeamento de públicos interessados pode ajudar a 
responder perguntas como: quem já está promovendo 
o PNA? Existem atores com influência que podem ser 
convencidos a apoiar o processo do PNA? Existem grupos 
que promovem ações contra as mudanças climáticas e 
que possuem menos influência, mas cujo apoio pode ser 
aproveitado caso sejam mantidos informados?

Desenvolvimento de mensagens-
chave e mensagens de apoio
Uma vez que os públicos prioritários tenham sido 
identificados para as diferentes fases do processo do 
PNA, as mensagens-chave devem ser desenvolvidas 
para cada uma delas. A linguagem usada nas mensagens 
deve ser adaptada para o público-alvo.  De modo geral, 
as mensagens devem ser concisas e com linguagem 
simples, evitando-se o uso de jargões técnicos ou 
acrônimos sempre que possível. No entanto, uma 
linguagem mais técnica pode ser apropriada nos casos 
em que o público-alvo é especializado no assunto.

As mensagens-chave podem ser iniciaadas de maneira 
abrangente (ex.: “Precisamos nos adaptar às mudanças 
climáticas), passando a ser mais customizadas conforme 
o público-alvo. O planejamento de comunicação também 
deve identificar mensagens de apoio, que incluem:

Figura 2. Rede de influência-interesse das partes interessadas



•	 Estatísticas: Números significativos que ilustrem 
a escala dos impactos das mudanças climáticas no 
contexto nacional, e os benefícios da adaptação.

•	 Histórias de interesse humano: Histórias da vida 
real sobre indivíduos afetados pela mudança climática 
e que estão se adaptando, de modo a deixá-la menos 
abstrata e mais compreensível.

•	 Frases memoráveis: Frases, slogans e motes que 
podem ajudar a dar mais impacto à mensagem.

As mensagens-chave e de apoio devem ser desenvolvidas 
considerando-se os valores, interesses e motivações do 
público, além do seu nível de familiaridade com a questão 
de adaptação às mudanças climáticas.

Por exemplo, se o Ministério das Finanças de um país 
for o público de uma campanha específica, montar um 
forte argumento com dados quantitativos e os custos 
associados aos impactos das mudanças climáticas, além 
dos potenciais benefícios financeiros da adaptação, pode 
ser uma maneira eficaz de formatar as mensagens-chave. 

Para uma campanha focada em produtores rurais 
afetados pelas mudanças climáticas, uma história de 
interesse humano com foco numa família específica de 
agricultores que montou sua resiliência contra secas 
a partir da captação da água de chuva pode ser uma 
maneira eficaz de enquadrar a razão pela qual o país está 
envolvido no processo do PNA.

Caixa 1. Comunicações nas orientações técnicas do PNA
Uma das finalidades descritas das orientações técnicas do PNA, desenvolvidas pelo Least Developed Countries Expert Group 
[Grupo de especialistas em países menos desenvolvidos], é a de “fornecer aos públicos, além das organizações que as auxiliam 
no processo de adaptação, orientações técnicas para o desenvolvimento dos PNAs, cobrindo áreas como [...] o desenvolvimento 
de uma estratégia de comunicação sobre mudanças climáticas” (LEG, 2012).  As orientações destacam uma série de 
oportunidades durante um processo de PNA nas quais os países podem considerar o foco nas atividades de comunicação. 
Alguns exemplos são: 

•	 Passo A.1.A em Iniciar e lançar o processo do PNA: “Fazer comunicações aos responsáveis pela criação de 
políticas sobre mudanças climáticas, desafios e oportunidades de adaptação, e o processo do PNA especificamente”.

•	 Passo A.3.C em Lidar com lacunas e pontos fracos de capacidade na realização do processo do PNA: 
“Desenvolver e implementar programas de comunicação sobre as mudanças climáticas, conscientização do público 
e educação”.

•	 Passo B.4.C em Compilar e comunicar os Planos Nacionais de Adaptação: “Comunicar e disseminar os Planos 
Nacionais de Adaptação amplamente para todos os públicos interessados do país”.

•	 Passo C.3.C em Aprimorar a capacidade de planejamento de implementação de adaptação: “Executar a 
divulgação sobre os resultados do processo do PNA a nível nacional, além de promover a cooperação internacional”.

Foto de ONU Mulheres/Ryan Brown (CC BY-NC-ND 2.0)



Identificar canais de comunicação
Os canais de comunicação devem ser escolhidos com 
base numa análise dos tipos de mídia utilizados pelos 
públicos prioritários.

Por exemplo, se os responsáveis por decisões 
governamentais forem o público prioritário, comunicações 
sobre políticas ou artigos em mídias de grande influência 
podem ser os canais mais apropriados. Se a meta for 
disseminar a conscientização entre grupos da sociedade 
civil, a mídia eletrônica tradicional (ex.: rádio e televisão) e 
as redes sociais tendem a ser os meios mais apropriados.

O alcance geográfico do público também deve ser levado 
em consideração. Se o público for local, uma entrevista 
na rádio ou emissora televisiva local pode ser eficiente. 
Para um público internacional, a mídia baseada na 
internet tem maior probabilidade de alcançar públicos em 
diferentes países.

Caixa 2. Considerações sobre a escolha dos canais de comunicação para o PNA  
Apresentamos abaixo algumas questões a serem consideradas na escolha dos canais de comunicação. Esta lista não é 
completa.

Públicos interessados nacionais

•	 Os documentos principais relacionados ao processo do PNA estão disponíveis para os públicos interessados nacionais 
através de um site ou de publicações?

•	 Há capacidade de comunicação dentro do governo para criar produtos de comunicação (ex.: press releases, 
folhetos informativos, vídeos, seminários on-line, redes sociais)?

•	 Os oficiais do governo criaram relacionamentos com jornalistas da mídia impressa, rádio e televisão?

•	 O governo identificou quem são os porta-vozez do processo do PNA? Estas pessoas estão preparadas para fornecer 
informações se forem contatadas por jornalistas solicitando uma entrevista? E podem ser envolvidas de forma 
proativa para a criação de peças midiáticas sobre o processo do PNA (ex.: artigos de opinião na imprensa impressa ou 
digital, vídeos de anúncios públicos)?

•	 O governo identificou promotores do PNA na sociedade civil?

•	 Dados nacionais sobre mudanças climáticas estão disponíveis ao público?

•	 Recursos sobre adaptação às mudanças climáticas estão disponíveis nos diversos idiomas falados pelos grupos de 
públicos interessados?

•	 Os canais de comunicação acessíveis e utilizados por grupos específicos de públicos interessados 
(como mulheres, comunidades rurais, pessoas pobres, jovens) foram considerados na criação das atividades de 
comunicação?

Públicos interessados internacionais

•	 O documento do PNA foi compartilhado com o Secretariado UNFCCC e disseminado por meio da Central de PNA da 
UNFCCC?

•	 Há lições sobre o processo doNAP que o país pode compartilhar com seus pares internacionais (ex.: comunicações de 
políticas, vídeos, seminários on-line, redes sociais) para melhorar a imagem do país quanto ao progresso na adaptação?

•	 Quais canais de comunicação têm maior eficácia ao envolver comunidades de diáspora?

Além da mídia eletrônica tradicional e da mídia impressa, 
há uma quantidade crescente de opções para criação e 
distribuição de conteúdos por meio de canais de novas 
mídias, como redes sociais, podcasts e blogs. A utilização 
de novas mídias tem seus próprios desafios (ex.: cativar um 
público, alcançar qualidade profissional) e riscos (ex.: maior 
probabilidade de lidar com reações negativas e críticas). No 
entanto, benefícios significativos também são possíveis por 
meio das novas mídias, particularmente a oportunidade de 
obter uma melhor compreensão dos pontos de vista dos 
públicos interessados sobre as necessidades de adaptação 
às mudanças climáticas, e sobre o processo do PNA, por 
meio do diálogo.

http://www4.unfccc.int/nap/Pages/Home.aspx
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The U.S. flag is arguably one of the stron-
gest and most recognizable symbols in the 
world.  It represents U.S. national values 
and cuts across cultures and languages.  

The U.S. Department of State conducts 
a broad array of programs and activities 
overseas to promote democracy, human 
rights, science and technology, and sus-
tainable economic development; increase 
mutual understanding; counter terror-
ism; and help create a safer, more secure, 
and prosperous world.  By better inform-
ing foreign audiences about Department 
partnership and sponsorship of programs, 
our provision of humanitarian, economic, 
technical, and other types of assistance, 
and our efforts to address issues of com-
mon interest, we can increase the visibility 
and understanding of Department activities 
abroad while significantly advancing U.S. 
foreign policy objectives and the national 
interest.

A standard U.S. flag must be used alone 
or in conjunction with the Department of 
State seal, the U.S. Embassy seal, or other 
currently approved DOS program logos for 
all program, assistance, and event public-
ity materials toward which the Department 
has contributed funding, unless implement-
ed by interagency partners or otherwise 
excepted from these guidelines.  When 
foreign citizens see the U.S. flag, they 
should know the aid, event, or materials 
were partly or fully made possible by the 
government of the United States.

The objective is for foreign audiences 
overseas to visibly connect the U.S. flag to 
Department of State assistance, programs, 
conferences, events, materials, etc., con-
ducted, produced, or made possible by U.S. 
government support.

The FlagApoio financeiro inicial da Alemanha 
e dos Estados Unidos.

Secretaria liderada pelo Instituto Internacional 
de Desenvolvimento Sustentável (IISD).

Sobre a Rede Global de PNA e a série de panoramas 

A Rede Global de PNA é um grupo de indivíduos e instituições que estão se reunindo para aumentar 
o apoio bilateral ao processo de PNA nos países em desenvolvimento. Com base nas experiências 
e aprendizagens compartilhadas nas atividades da Rede Global de PNA, os panoramas destacam 
exemplos de como os países estão atualmente abordando diferentes aspectos do processo de PNA.

A Rede Global de PNA é financiada pelo Departamento de Estado dos Estados Unidos e pelo 
Ministério Federal de Cooperação Econômica e Desenvolvimento da Alemanha. As opiniões e 
conclusões mencionadas neste documento são dos autores e não necessariamente refletem as 
opiniões dos financiadores da Rede.

www.napglobalnetwork.org 
 info@napglobalnetwork.org 

 @NAP_Network
      @NAPGlobalNetwork    

Escolher métricas para medir o 
impacto
O ideal é que as metas de comunicação atendam os 
critérios SMART (specific, measurable, attainable, 
relevant to the objectives and time-bound); sendo 
específicas, mensuráveis, alcançáveis, relevantes para o 
objetivo e oportunas. A decisão sobre as métricas para 
medir o impacto das campanhas de comunicação deve, 
a priori, ocorrer antes da realização das atividades. O 
impacto das comunicações será específico conforme 
os canais de comunicação usados (ex.: para sites, o 
número de visitantes pode ser a métrica; para o rádio, 
o número de ouvintes; para boletins eletrônicos, a 
porcentagem de e-mails abertos). Para esforços de 
medição de conscientização, pesquisas de opinião 
sobre a compreensão de questões relacionadas às 
mudanças climáticas podem ser um método valioso de 
monitoramento do progresso. Atividades que tenham 
como objetivo alterar certos comportamentos (ex.: 
incentivar a captação de água de chuva), geralmente 
necessitam de pesquisas mais direcionadas.

Desenvolvimento da estratégia de 
comunicação para o PNA
Assim com o processo do PNA em si, as comunicações 
estratégicas são um processo contínuo que é mais eficiente 
quando direcionado ao contexto nacional único de um país.

O desenvolvimento de estratégicas focadas de 
comunicação — com públicos prioritários, mensagens-
chave, canais de comunicação e métricas para a 

medição do impacto — pode ajudar governos a envolver 
públicos interessados internos e externos no processo 
do PNA, a fim de obter progresso no alcance da meta 
urgente e vital de preparar as sociedades para o impacto 
das mudanças climáticas.
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